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Da Graça à Glória: O Caminho da Gratidão
Estudo Bíblico — Romanos 11:33–36

Pregão: Tiago Albuquerque  |  22/02/2026  |  Série: Entrai por Suas Portas com Ações de Graças — IBBP

Texto Base

““O profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os

seus juízos e quão inescrutavéis os seus caminhos! Pois quem conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o

seu conselheiro? Ou quem primeiro deu alguma coisa a Deus para que lhe seja restituído? Porque dele e

por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para sempre. Amém.”

— Romanos 11:33–36

Introdução: O Movimento Que Define Tudo

Assistir à introdução — 0:00

Existe uma imagem que resume a vida cristã: Deus, em sua graça soberana, move-se em direção à sua

criação; a criação, transformada por essa graça, responde com adoração e glorificação de Deus. Esse é o

caminho da glória — e o caminho que passa necessariamente pela gratidão.

A tese central desta pregação é direta: a graça autoriza, capacita e demanda a gratidão que termina em

glorificar ao Senhor. Essa sequência — graça → gratidão → glória — não é apenas um padrão espiritual. É

o design original do relacionamento entre Deus e a humanidade redimida.

O caminho da glória nas Escrituras — 3:40

Esse padrão aparece em toda a Escritura:

• Isaías 48:9–11 — Deus age por amor do seu nome, para que sua glória não seja profanada

• Salmo 106:7–8 — Deus salvou Israel "por amor do seu nome, para lhes revelar o seu poder"

• Mateus 5:16 — As boas obras dos crentes devem levar os homens a glorificar o Pai

• João 14:13; 16:14 — Tudo que o Filho faz visa à glorificação do Pai; o Espírito glorifica o Filho

Em toda a Escritura, a glória de Deus é o destino final das suas obras. O caminho que conduz a essa

glorificação, no coração do povo redimido, é o caminho da gratidão.

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=0s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=220s
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Contexto: Por Que Paulo Escreve Isso Aqui?

Leitura de Romanos 11:33–36 — 5:23

Contexto de Romanos — 9:02

Romanos 11:33–36 encerra uma seção que começa no capítulo 9. Ali, Paulo enfrenta uma pergunta que

exigia resposta: se Jesus é o Messias prometido a Israel, por que Israel em sua maioria não o recebeu? A

palavra de Deus teria falhado?

Sua resposta se desenvolve em três etapas:

1. A palavra de Deus não falhou (Rm 9): Deus sempre operou com base na eleição segundo a graça,

não na descendência física. O princípio do remanescente é antigo.

2. O problema foi a busca pela própria justiça (Rm 10): Israel tropegou porque preferiu estabelecer

sua própria justiça a confiar naquela que Deus providenciou em Cristo pela fé.

3. Deus não rejeitou definitivamente seu povo (Rm 11): O endurecimento veio em parte para que a

plenitude dos gentios fosse alcançada. Deus voltará a tratar com Israel conforme sua promessa.

O problema de Israel e o remanescente — 12:09

Depois de contemplar a profundidade dessa providência, Paulo não termina com uma explanação mais

detalhada. Ele termina com adoração. Essa é a resposta teologicamente correta diante do mistério do plano

soberano de Deus.

I
A Misericórdia que nos Alcança
Romanos 9:22–24

Eleição soberana: Jacó, Esão e Faraó — 17:28

O oleiro e o barro (Rm 9:19–21) — 23:28

Vasos de ira e misericórdia (Rm 9:22–24) — 24:22

““Que diremos, se Deus, querendo mostrar a sua ira e dar a conhecer o seu poder, suportou com muita

paciência os vasos de ira, preparados para a destruição, a fim de que também desse a conhecer as riquezas

da sua glória nos vasos de misericórdia, que de antemão preparou para a glória? Estes vasos somos nós...”

— Romanos 9:22–24a

1.1 Dois grupos, uma única justiça

Paulo divide a humanidade em dois grupos: vasos de ira (também chamados vasos de desonra) e vasos de

misericórdia (vasos de honra). A distinção não vem do mérito ou do esforço de cada pessoa — vem da

decisão soberana de Deus.

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=323s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=542s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=729s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=1048s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=1408s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=1462s
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O argumento do oleiro (Rm 9:19–21) estabelece o princípio: o Criador tem o direito de fazer com sua criação

o que lhe aprouver. Assim como um oleiro pode usar o mesmo barro para fazer utensílios de propósitos

diferentes, Deus tem a prerrogativa de destinar uns para manifestar sua ira justa e outros para manifestar sua

misericórdia gloriosa.

A implicação é clara: ninguém recebe injustiça. Os vasos de ira recebem o que a justiça exige. Os vasos de

misericórdia recebem o que a graça concede.

1.2 A paciência divina e o que ela revela

A paciência divina com os vasos de ira — 31:34

Deus "suportou com muita paciência" os vasos de ira. Essa expressão revela um atributo de Deus que por

vezes passa despercebido: seu controle perfeito sobre uma ira que é ao mesmo tempo completamente justa e

completamente contida.

Pense nos anos de rebeldia que precederam sua conversão — cada recusa, cada indiferença, cada pecado

deliberado. Em todos esses momentos, havia razão mais que suficiente para que a punição fosse executada

imediatamente. Deus foi contido — não por força externa, mas por ele mesmo.

PARA REFLEXÃO

A paciência de Deus com você antes da conversão é motivo de gratidão ou de banalização? Como a

consciência do que você merecia poderia aprofundar sua gratidão pelo que você recebeu?

1.3 A glória manifestada nos vasos de misericórdia

A glória da misericórdia na salvação — 38:22

Por que Deus age assim com os vasos de misericórdia? O texto é explícito: para dar a conhecer as riquezas

da sua glória. Nossa salvação não foi um gesto de bondade genérica. Foi a manifestação planejada e ativa da

excelência do caráter divino em pecadores que não tinham qualquer condição de gerá-la.

O que há de glorioso na salvação de um pecador?

• A glória da misericórdia imerecida — não o resgate de alguém neutro, mas de alguém que merecia o

contrário

• A glória da graça soberana — Deus não reage ao nosso esforço; ele decide

• A glória do poder transformador — não apenas perdão jurídico, mas renovação real

• A glória da justiça satisfeita — a ira devida não foi ignorada, foi absorvida em Cristo

• A glória da paciência divina — nossa história inclui anos de rebeldia tolerada

• A glória do amor particular — a salvação não foi genérica; Deus escolheu você

• A glória do propósito eterno — a história não é aleatória; há um plano conduzindo tudo

1.4 Vasos, não sobreviventes do acaso

Se somos vasos de misericórdia e não sobreviventes do acaso, nossa existência como crentes não é conquista

— é presente. E tudo o que é recebido como presente não pode gerar orgulho; gera gratidão humilde.

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=1894s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=2302s
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Essa gratidão é humilde porque fomos poupados, não premiados. Isso cura a comparação espiritual, desfaz

o senso de superioridade religiosa e aquece o coração para com os que ainda estão fora.

PARA REFLEXÃO

Em que áreas da sua vida você ainda age como se sua condição de crente fosse resultado do seu esforço ou

da sua qualidade? Como reconhecer a graça soberana muda essa postura?

1.5 A gratidão cristã nasce do resgate, não da ajuda

A gratidão cristã não nasce quando percebemos que Deus nos ajudou. Ela nasce quando percebemos que

Deus nos resgatou quando não havia nada em nós que justificasse isso. A gratidão genuina começa aí — na

percepção de que a impossibilidade foi vencida por iniciativa inteiramente divina.

II
A Sabedoria que nos Confunde
Romanos 11:33–35

Assistir a esta seção — 47:22

““O profundidade da riqueza, tanto da sabedoria como do conhecimento de Deus! Quão insondáveis são os

seus juízos e quão inescrutavéis os seus caminhos! Pois quem conheceu a mente do Senhor? Ou quem foi o

seu conselheiro? Ou quem primeiro deu alguma coisa a Deus para que lhe seja restituído?”

— Romanos 11:33–35

2.1 Por que Paulo termina com adoração, não com explicação

Ao final de três capítulos sobre a soberania divina, Paulo não termina com uma explanação que resolve tudo.

Termina com adoração. Maturidade espiritual não significa entender tudo; é confiar mesmo sem

entender. A fé madura aprendeu a adorar diante do mistério.

2.2 Sabedoria, conhecimento, juízos e caminhos

• Sabedoria — o atributo de tomar a melhor decisão possível e executá-la da melhor forma

• Conhecimento — a compreensão total de toda a realidade, sem lacunas

• Juízos — sua capacidade de avaliar toda a situação humana com perfeita precisão. São insondáveis

• Caminhos — sua providência, seus decretos. São inescrutavéis quando não revelados na Escritura

O que Deus revelou na Escritura é mais que suficiente para uma vida que o agrada. A insondabilidade do não

revelado não é uma lacuna; é um convite ao descanso.

2.3 Três perguntas que fecham o argumento

"Quem conheceu a mente do Senhor?"

Ninguém poderia oferecer a Deus uma informação que ele já não possísse.

"Ou quem foi o seu conselheiro?"

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=2842s
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Ninguém foi consultado antes das decisões eternas de Deus.

"Ou quem primeiro deu alguma coisa a Deus para que lhe seja restituído?"

Deus nunca está em dívida conosco. Tudo o que possuímos veio de Deus antes. Não há como colocá-lo em

dívida.

PARA REFLEXÃO

Você já orou ou viveu como se Deus devesse algo a você? Como essas três perguntas reposicionam essa

atitude?

III
A Centralidade que nos Redireciona
Romanos 11:36

Assistir a esta seção — 50:36

““Porque dele e por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para sempre. Amém.”

— Romanos 11:36

3.1 Três preposições, uma realidade completa

“Dele” — Deus é a fonte de todas as coisas.

Os galhos aparecem, as folhas chamam atenção, os frutos são celebrados — mas tudo existe porque uma raiz

invisível alimenta a árvore. Deus é essa raiz. Nada nasceu sem ele.

“Por meio dele” — Deus é o sustentador de todas as coisas.

A lâmpada brilha, o ventilador gira, a geladeira funciona — mas tudo depende de uma corrente invisível. Se

ela cessa, tudo para. A criação não subsiste por inércia; subsiste por sustentação contínua.

“Para ele” — Deus é o destino final de todas as coisas.

Rios serpenteiam por caminhos diferentes, atravessam terrenos distintos, mas todos caminham para o mar.

Assim é com toda a criação: o destino último é Deus.

3.2 A implicação que Paulo não deixa implícita

Nós não somos o objetivo de nada. A vida humana, embora preciosa, existe para Deus, não para si mesma.

Romanos 11:36 não encerra com admiração intelectual. Encerra com realinhamento existencial. Se tudo é

dele, por meio dele e para ele, então a gratidão é uma postura que reorganiza a vida inteira.

Aplicações Práticas

Assistir às aplicações — 54:48

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=3036s
https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=3288s
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Se tudo é Dele → abandone o mérito, abrace a humildade grata

• Revise sua linguagem de conquista. Onde você usa "eu conquistei" sem reconhecer a graça?

• Confesse pecados de autossuficiência. Em que área ajo como se fosse a fonte?

• Transforme elogios em adoração silenciosa. "Foi a tua graça, Senhor."

• Ensine seus filhos a linguagem da gratidão. Não apenas "parabéns": "Agradeça a Deus pelo dom que

ele te deu."

Se tudo é por meio Dele → substitua ansiedade por dependência diária

• Comece o dia reconhecendo dependência. Antes do celular: "Senhor, se não me sustentar hoje, eu não

permaneço."

• Em instabilidade, declare sustento. "Até aqui o Senhor me sustentou."

• Ore antes de decisões pequenas. Isso combate a ilusão de independência.

Se tudo é para Ele → reoriente o propósito da sua vida

• Para quem você trabalha? Para quem quer ser reconhecido?

• Para quem quer que seus filhos brilhem? Para quem quer estabilidade financeira?

• Antes de decisões importantes, pergunte: "Isso aumenta a glória de Deus ou apenas meu conforto?"

• Revise seu orçamento e seu tempo. Ambos revelam seu "para quem" real.

• Transforme sucessos em oferta de adoração. Vitórias não são troféus pessoais.

Oração final — 59:39

Questões para Reflexão e Discussão

1. Em que sentido a gratidão cristã é diferente da gratidão que qualquer pessoa pode sentir em momentos

de bênção?

2. Paulo descreve a gratidão cristã como nascendo "não apenas do bem recebido, mas também do mal do

qual fomos poupados". O que isso significa concretamente para você?

3. A insondabilidade dos caminhos de Deus (Rm 11:33) é uma realidade que você recebe com paz ou

com frustração? O que fundamenta sua resposta?

4. Das três dimensões de Romanos 11:36 (Dele / por meio Dele / para Ele), qual a que mais confronta

sua vida prática neste momento?

5. Que áreas da sua vida ainda estão organizadas ao redor de você mesmo — e não ao redor de Deus

como destino final?

6. Paulo termina com adoração, não com explicação. O que isso diz sobre a relação entre teologia e vida

devocional?

Versículos para Memorização e Meditação

"Porque dele e por meio dele e para ele são todas as coisas. A ele seja a glória para sempre. Amém."

https://www.youtube.com/watch?v=gY3RR101TZQ&t=3579s
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— Romanos 11:36

"…a fim de que também desse a conhecer as riquezas da sua glória nos vasos de misericórdia, que de

antemão preparou para a glória."

— Romanos 9:23

"Por amor de mim, por amor de mim é que faço isto; pois como seria profanado o meu nome? Não darei a

mais ninguém a minha glória."

— Isaías 48:11

Conclusão

A vida cristã tem uma forma. Começa com graça — a decisão soberana de Deus de alcançar pecadores que

não tinham como alcançá-lo. Amadurece em gratidão — a resposta interior e exterior de quem compreendeu

o que recebeu. E termina em glória — o reconhecimento de que tudo veio de Deus, tudo é sustentado por

Deus e tudo existe para Deus.

Quanto mais a graça é compreendida, mais naturalmente a glória é devolvida. Paulo chegou ao fim de

Romanos 9–11 e não conseguiu fazer outra coisa senão adorar. Quando a graça é verdadeiramente

compreendida, a doxologia não é composta — ela é inevítável.

Que seja assim em nós.


